
Aula 3 3 Pauta e Apuração: O Início de Tudo
Onde Nasce uma Grande Reportagem?

Imagine que você está diante de uma parede em branco. Assustador, não? Para um pintor, essa tela é uma 
oportunidade; para um escritor, a página vazia é um convite. Para o jornalista, o mundo é essa tela, cheia de 
ruídos, eventos e informações desconexas. Como encontrar, nesse caos de acontecimentos diários, a história que 
precisa ser contada? Como saber por onde começar a investigar a denúncia que chegou por uma rede social ou o 
dado curioso que você viu em um relatório do governo?

Muitos acreditam que o jornalismo começa na entrevista ou na escrita do texto, mas a verdade é que o coração de 
uma boa matéria pulsa muito antes, em duas etapas invisíveis para o grande público: a pauta e a apuração. 
Dominá-las é a diferença entre produzir um conteúdo superficial e uma reportagem que realmente impacta e 
informa. Esta aula é o nosso ponto de partida para desvendar esse processo. Aqui, você não vai apenas decorar 
conceitos; você vai aprender a pensar como um detetive, a planejar como um estrategista e a enxergar histórias 
onde outros veem apenas o caos.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar o que é uma notícia com potencial, estruturar um plano de 
investigação coeso e utilizar ferramentas modernas para dar os primeiros passos em qualquer reportagem. Vamos 
aprender a transformar a curiosidade em um método, a desconfiança em uma ferramenta de precisão e a 
informação bruta em conhecimento relevante. Este é o início de tudo.



A Pauta: O Mapa da Mina do Jornalista
Você já tentou montar um móvel complexo sem o manual de instruções? É uma experiência caótica, frustrante e o 
resultado raramente é o esperado. Peças sobram, a estrutura fica bamba e o objetivo final 3 ter uma estante 
funcional 3 se perde no meio do caminho. No jornalismo, tentar produzir uma reportagem sem uma pauta é 
exatamente a mesma coisa. A pauta é o manual de instruções, o mapa da mina, o projeto arquitetônico da sua 
história.

A pauta jornalística é um documento interno, um guia que define o que será investigado, por quê, quem 
será ouvido e qual o objetivo da reportagem. Ela não é uma camisa de força, mas sim uma bússola que 
aponta a direção.

Pense nela como o roteiro de um filme: ele contém a ideia central, os personagens (fontes), o cenário e o conflito 
(o gancho da matéria), mas permite que o diretor e os atores (o repórter) tenham espaço para criar e adaptar 
durante as "filmagens" (a apuração).

Sem essa organização prévia, o repórter corre o risco de se perder. Imagine investigar um aumento no preço dos 
alimentos na sua cidade. Sem uma pauta, você poderia passar dias conversando com dezenas de consumidores e 
donos de mercados aleatoriamente, sem um foco claro. Com uma pauta bem definida, você já saberia que o 
objetivo é entender o impacto nos restaurantes populares, que as fontes essenciais são o sindicato dos 
agricultores, um economista e três donos de restaurantes de perfis diferentes, e que o prazo para a primeira 
versão da matéria é sexta-feira. A pauta transforma a ansiedade da "página em branco" em um plano de ação claro 
e eficiente.



De Onde Vêm as Boas Histórias? As Fontes 
de Pauta
Se a pauta é o mapa, de onde tiramos a inspiração para desenhá-lo? As grandes histórias raramente batem à 
nossa porta pedindo para serem contadas. Encontrá-las exige um estado de alerta constante, uma mistura de 
curiosidade de criança com o ceticismo de um investigador experiente. O mundo é um gerador infinito de pautas, 
mas precisamos saber para onde olhar. É como ser um astrônomo: o céu está cheio de estrelas, mas é preciso 
saber usar o telescópio para encontrar um novo planeta.

Assessorias de Imprensa
Fontes oficiais (governos, 
polícias, tribunais) que divulgam 
informações de interesse 
público. São um ótimo ponto de 
partida, mas lembre-se: essa 
informação já vem com um 
interesse por trás.

Redes Sociais
Termômetro social que revela 
problemas e debates. Um 
debate acalorado em um grupo 
de moradores pode revelar um 
problema crônico de falta de 
água no bairro.

Observação Cotidiana
A fila maior que o normal no 
posto de saúde, a nova loja que 
abriu na sua rua, a conversa que 
você ouviu no ônibus 3 tudo 
pode ser o embrião de uma 
grande matéria.

Mas a beleza do jornalismo contemporâneo, especialmente em 2025, é a diversidade de territórios a serem 
explorados. As redes sociais, por exemplo, deixaram de ser apenas um espaço de entretenimento e se tornaram 
um termômetro social. Da mesma forma, a observação cotidiana é uma ferramenta poderosa e subestimada. É o 
ato de transformar o "interessante" em "investigável".



Do Convencional ao Inovador: Expandindo o 
Radar de Pautas
Achar uma boa história é apenas metade da batalha. A outra metade é saber o que fazer com ela. As fontes mais 
óbvias, como comunicados oficiais, são importantes, mas frequentemente levam a reportagens que todos os 
outros veículos também terão. O diferencial está em cultivar fontes e métodos que revelam histórias exclusivas e 
com maior profundidade. É a diferença entre pescar em um pesque-pague lotado e encontrar um rio secreto e 
abundante.

Jornalismo de Dados

Imagine ter acesso a planilhas gigantescas do governo 
sobre gastos com educação. À primeira vista, são 
apenas números. Mas, ao usar ferramentas de análise, 
você pode descobrir que uma pequena cidade está 
recebendo uma verba desproporcional para merenda 
escolar.

Lei de Acesso à Informação (LAI)

A porta de entrada para o universo dos dados 
públicos. Saber como fazer um pedido de informação 
é uma habilidade tão essencial para o jornalista de 
hoje quanto saber fazer uma boa pergunta em uma 
entrevista.

Isso nos leva a um ponto crucial: a credibilidade. Em uma era de desinformação, como saber se o que você 
encontrou nas redes sociais ou em um banco de dados é real? Aqui entra a cultura de verificação de fatos (Fact-
Checking) desde o início. Antes mesmo de a pauta ser totalmente aprovada, o jornalista precisa fazer uma 
checagem preliminar. Aquela foto do buraco na rua é mesmo da sua cidade e de hoje? Aquele dado no relatório 
não está fora de contexto? Essa mentalidade de verificação constante é o sistema imunológico do bom jornalismo 
contra o vírus da desinformação.

Fonte de Pauta Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Fontes Oficiais Cobertura diária, 
política, economia

Governos, instituições Coletiva de imprensa 
sobre novas medidas de 
segurança.

Redes Sociais Comportamento, 
comunidade, denúncias

Grupos, perfis, trending 
topics

Moradores postando 
vídeos de alagamento 
crônico em um bairro.

Jornalismo de Dados Investigações, 
reportagens de precisão

Portais de 
transparência, LAI

Análise de gastos 
públicos que revela 
superfaturamento em 
contratos.

Observação Cotidiana Histórias humanas, 
serviços, tendências

Vivência, atenção ao 
redor

Perceber que todos os 
pontos de ônibus da 
cidade não têm 
cobertura.



Planejamento da Apuração: A Estratégia por 
Trás da Notícia
Com uma pauta promissora em mãos, a tentação é sair correndo para a rua, ligar para as fontes e começar a 
"apuração" de qualquer jeito. Esse impulso é compreensível, mas perigoso. É como um cirurgião que entra na sala 
de operação sem ter lido os exames do paciente. A apuração, que é o processo de coleta e verificação de 
informações, precisa de um planejamento cuidadoso para ser eficaz, ética e segura.

01

Definir o Foco
Também conhecido como o "ângulo" 
da matéria. Uma pauta sobre 
"problemas na educação municipal" 
é vaga e ampla demais. Um foco 
bem definido seria: "Investigar por 
que as escolas da zona oeste da 
cidade têm o dobro da taxa de 
evasão escolar em comparação com 
as da zona leste".

02

Mapear as Fontes
Quem são as pessoas e os 
documentos que podem me ajudar a 
contar essa história de forma 
completa e equilibrada? Para o 
exemplo sobre evasão escolar: 
secretário de educação, diretores de 
escolas, pais de alunos, especialista 
em pedagogia e relatórios de 
desempenho.

03

Buscar o Contraditório
É crucial ouvir todos os lados 
envolvidos para garantir a isenção. 
Cada afirmação deve ter a 
oportunidade de resposta dos 
envolvidos.

Esse recorte torna a apuração gerenciável e a história muito mais poderosa. Ele direciona suas perguntas e evita 
que você se perca em um mar de informações irrelevantes.



Cronograma e Pesquisa Preliminar: 
Organizando o Caos
O planejamento da apuração não termina no mapeamento de fontes. Sem um cronograma, a reportagem pode se 
arrastar por semanas e perder o timing. O cronograma é um acordo realista entre você, seu editor e a realidade. 
Ele define prazos para cada etapa: pesquisa inicial, primeiras entrevistas, checagem de dados, redação. Pense 
nele como o cronograma de uma obra: se a fundação atrasar, todo o resto do prédio também atrasará.

Pesquisa Preliminar: Esta é a fase de levantamento de tudo o que já foi publicado sobre o assunto, de 
buscar dados públicos, leis e relatórios que contextualizem o problema.

Antes mesmo de contatar a primeira fonte humana, mergulhe na pesquisa preliminar. Para a pauta da evasão 
escolar, isso significaria ler reportagens antigas sobre educação na cidade, procurar por estudos acadêmicos 
sobre evasão e analisar os dados do censo escolar disponíveis no site do governo.

Evita "Descobrir a Roda"
Você já chega para a entrevista sabendo o 
básico, o que permite fazer perguntas mais 
inteligentes e aprofundadas.

Fortalece sua Credibilidade
Quando você entrevista o secretário de 
educação e cita um dado específico de um 
relatório que ele mesmo publicou, você 
demonstra preparo e muda a dinâmica da 
conversa.

Essa etapa é o seu dever de casa e é inegociável para uma apuração de qualidade.



A Ética na Era Digital: Novos Dilemas, Velhos 
Princípios
Planejar a apuração em 2025 envolve mais do que apenas definir fontes e prazos. A tecnologia, ao mesmo tempo 
que nos deu ferramentas incríveis, trouxe consigo uma série de novos dilemas éticos. A velocidade da informação 
nos pressiona, mas os princípios de cuidado, precisão e respeito humano devem sempre ser o freio de mão dessa 
urgência.

Redes Sociais como Fonte

É ético usar a foto de perfil de alguém sem sua 
permissão explícita?

Como verificar a autenticidade de um vídeo que 
viralizou?

Sempre tentar contato direto com o autor da 
postagem

Explicar o propósito da reportagem e pedir 
autorização

Segurança Digital

Proteção tanto do jornalista quanto de suas fontes

Usar canais de comunicação seguros

Entender o básico sobre criptografia de ponta-a-
ponta

Proteção de dados como responsabilidade ética

A regra de ouro do jornalismo 3 "trate suas fontes como gostaria de ser tratado" 3 se aplica com ainda mais 
força no ambiente digital, onde a privacidade é tão vulnerável.

Ao investigar um assunto delicado, como corrupção ou crime organizado, usar um e-mail comum ou um aplicativo 
de mensagens sem criptografia pode colocar suas fontes em risco. A segurança da sua fonte é a garantia de que 
histórias importantes continuarão a ser contadas.



Ferramentas e Técnicas para a Pesquisa de 
Dados
A imagem do repórter apenas com um bloco de notas e uma caneta, embora romântica, está incompleta. Hoje, o 
jornalista é também um garimpeiro de dados, e suas ferramentas são digitais. A pesquisa preliminar foi turbinada 
pela capacidade de acessar e cruzar informações em uma escala antes impensável. Dominar algumas técnicas 
básicas de pesquisa online pode ser a diferença entre uma apuração superficial e uma investigação reveladora.

Operadores de Busca 
Avançada
Comandos simples como 
usar aspas ("termo exato") 
para buscar uma frase 
específica, site: para 
pesquisar dentro de um 
único domínio (ex: evasão 
escolar site:gov.br) ou 
filetype:pdf para encontrar 
documentos nesse formato.

Lei de Acesso à 
Informação (LAI)
Todo órgão público é 
obrigado a fornecer 
informações que não sejam 
sigilosas. Através dos 
portais e-SIC, você pode 
solicitar desde a íntegra de 
um contrato até planilhas de 
gastos.

Segurança Digital
Proteção de dados e 
comunicação segura com 
fontes, especialmente em 
investigações sensíveis. Uso 
de criptografia e canais 
seguros.

Você provavelmente usa um buscador todos os dias, mas sabe usar os operadores de busca avançada? É como 
trocar uma pá por uma retroescavadeira. A LAI democratizou o acesso a dados que antes ficavam trancados em 
gavetas, e usá-la é um exercício de cidadania e de bom jornalismo.



A Importância da Verificação de Fatos (Fact-
Checking)
Imagine um médico que faz um diagnóstico baseado apenas no primeiro sintoma que o paciente descreve, sem 
pedir nenhum exame. Perigoso, certo? No jornalismo, publicar uma informação sem checá-la rigorosamente é 
cometer o mesmo tipo de erro. A apuração não é apenas sobre coletar informações, mas sobre validar cada uma 
delas. A verificação é o controle de qualidade do jornalismo.

Como eu sei que isso é 
verdade?
A primeira pergunta que deve ser 
feita ao receber qualquer 
informação.

Como eu posso provar?
A segunda pergunta: buscar 
evidências e fontes 
independentes que confirmem.

Como isso se encaixa?
Verificar se a informação faz 
sentido no contexto geral da 
história.

O processo de Fact-Checking deve ser uma mentalidade presente em todas as etapas, desde a escolha da pauta 
até a revisão final do texto. Isso significa cruzar dados, buscar fontes independentes que confirmem a mesma 
informação e desconfiar de tudo que parece "bom demais para ser verdade".

Existem ferramentas e métodos que auxiliam nesse processo. A busca reversa de imagens, por exemplo, permite 
que você descubra a origem de uma foto e verifique se ela não está sendo usada fora de contexto. No entanto, a 
principal ferramenta ainda é o cérebro do repórter: a capacidade de questionar, de duvidar e de não aceitar a 
primeira versão como a verdade absoluta. Em um ecossistema informativo poluído pela desinformação, o jornalista 
que domina as técnicas de verificação se torna um farol de credibilidade.



Conectando a Apuração com as Narrativas 
Multimídia
O planejamento da apuração também precisa antecipar o formato final da reportagem. Vivemos na era do 
storytelling multimídia, onde texto, vídeo, áudio e elementos interativos se combinam para contar uma história de 
forma mais imersiva e completa. A decisão sobre quais formatos usar não deve ser uma reflexão posterior, mas 
parte integrante do planejamento inicial.

Vídeo
Um vídeo curto com o 
depoimento de um pai de aluno 
pode ter um impacto emocional 
muito maior do que apenas a 
sua citação em texto.

Infográfico
Um infográfico interativo 
mostrando a variação das taxas 
de evasão ao longo dos anos 
pode explicar o problema de 
forma mais clara do que um 
parágrafo denso de números.

Áudio
Um trecho de áudio da 
entrevista com o especialista 
pode ser usado em um podcast 
ou como elemento 
complementar na versão web.

Ao planejar a pauta sobre evasão escolar, por exemplo, você já pode prever que um vídeo curto com o depoimento 
de um pai de aluno pode ter um impacto emocional muito maior do que apenas a sua citação em texto.

Pensar nesses elementos desde o início afeta a apuração. Você saberá que, além de fazer anotações, precisará 
gravar a entrevista em vídeo ou áudio (sempre com a autorização da fonte). Saberá que precisará coletar os dados 
brutos para construir o infográfico. Essa visão integrada transforma a apuração de uma simples coleta de fatos 
para texto em uma produção de conteúdo rica e multiplataforma, capaz de engajar o público onde quer que ele 
esteja. É alinhar a investigação à forma como consumimos informação hoje.



O Desafio das Entrevistas Remotas
A pandemia acelerou uma tendência que já vinha crescendo: a realização de entrevistas a distância. As técnicas 
de entrevista remota se tornaram uma habilidade essencial. Embora convenientes, elas trazem desafios únicos. A 
ausência da linguagem corporal completa e a possibilidade de problemas técnicos exigem um preparo ainda maior 
do jornalista.

01

Preparação Técnica
Antes da entrevista, teste a 
plataforma (Zoom, Meet, Teams) e a 
qualidade do seu áudio e vídeo. 
Envie para o entrevistado, com 
antecedência, um breve resumo dos 
tópicos que serão abordados.

02

Durante a Conversa
Redobre a atenção. Como você não 
pode observar todo o ambiente, 
concentre-se nas expressões faciais 
e no tom de voz. Faça pausas mais 
longas para garantir que o outro 
terminou de falar.

03

Gravação e Consentimento
Sempre informe o entrevistado de 
que a conversa está sendo gravada 
e peça seu consentimento explícito. 
Essa gravação é sua segurança para 
garantir a precisão das citações.

O planejamento é a chave. Dominar a arte da entrevista remota não é apenas sobre tecnologia; é sobre como criar 
uma conexão humana e obter informações de qualidade através de uma tela.



Organizando o Material Apurado: O Pré-
Report
Após dias de pesquisa, entrevistas e coleta de dados, você terá uma montanha de informações: horas de 
gravação, dezenas de páginas de documentos, anotações, e-mails. Como dar sentido a tudo isso? Tentar escrever 
a reportagem diretamente a partir desse material bruto é como tentar cozinhar um prato complexo jogando todos 
os ingredientes na panela ao mesmo tempo. O resultado será uma confusão.

É aqui que entra a etapa de organização, que muitos jornalistas experientes chamam de pré-report ou "esqueleto" 
da matéria. Trata-se de um documento interno onde você vai organizar e sintetizar tudo o que apurou.

Transcrição dos Trechos 
Importantes
Comece transcrevendo os 
trechos mais importantes das 
entrevistas, destacando as 
citações mais relevantes.

Criação de Seções 
Temáticas
Crie seções temáticas (ex: 
"Causas da evasão", "Projetos 
da prefeitura", "Impacto nas 
famílias") e organize as 
informações por tema.

Identificação de Lacunas
Esse processo te força a 
enxergar sua apuração de forma 
panorâmica, revelando os 
pontos fortes e, principalmente, 
as lacunas que ainda precisam 
ser preenchidas.

Esse processo tem um efeito mágico. Você pode perceber que precisa de um dado para corroborar uma afirmação 
ou que falta a perspectiva de um determinado grupo de pessoas. O pré-report é a ponte entre a apuração caótica 
e a escrita estruturada. É o momento em que a neblina da investigação começa a se dissipar, revelando a história 
clara e coesa que existe por baixo.



A Ética da Pauta: Responsabilidade e 
Cuidado
A escolha de uma pauta é, em si, um ato de grande responsabilidade. Ao decidir cobrir uma história, o jornalista 
está fazendo um recorte da realidade e dizendo ao público: "isto é importante". Essa decisão tem consequências. 
Pautas que expõem a vulnerabilidade de pessoas, que tratam de temas sensíveis como saúde mental ou violência, 
exigem um nível extra de cuidado ético desde a sua concepção.

Qual o interesse 
público desta história?
A primeira pergunta que deve 
guiar a escolha de qualquer 
pauta. O interesse público 
deve sempre superar o 
interesse do público.

A reportagem pode 
causar danos 
desnecessários?
Avaliar os possíveis impactos 
negativos da publicação e 
como minimizá-los sem 
comprometer a veracidade.

Estamos preparados 
para as 
consequências?
Ter um plano para lidar com 
os desdobramentos da 
publicação, especialmente 
em casos sensíveis.

Por exemplo, em uma matéria sobre abuso infantil, a proteção da identidade da vítima é inegociável. O foco deve 
ser o problema sistêmico e a busca por soluções, não a exploração do sofrimento individual.

A empatia não é inimiga da objetividade; pelo contrário, é uma ferramenta essencial para um jornalismo que 
busca ser não apenas preciso, mas também humano e construtivo.

Essa reflexão ética deve permear todo o processo. Ao planejar a apuração, já se deve definir os limites. Que 
perguntas não devem ser feitas? Que imagens não devem ser mostradas? Uma boa pauta não é apenas aquela que 
gera cliques, mas aquela que é conduzida com um profundo senso de responsabilidade social.



A Pauta como um Organismo Vivo
É um erro comum pensar na pauta como um documento estático, escrito em pedra. Uma pauta bem-feita é, na 
verdade, um organismo vivo. Ela te dá uma direção, um ponto de partida, mas a apuração quase sempre revela 
surpresas, desvios e caminhos inesperados. O bom repórter é aquele que sabe seguir o plano, mas que tem a 
sensibilidade e a flexibilidade para alterá-lo quando a realidade se impõe.

Exemplo Prático: Imagine que você começou a apurar a pauta sobre evasão escolar focado na falta de 
estrutura das escolas. Mas, ao entrevistar os pais, descobre que o principal motivo para os jovens 
abandonarem os estudos é a necessidade de trabalhar para ajudar em casa, um problema econômico 
agravado pela inflação recente.

Manter-se preso ao foco original seria um erro. A história real, mais profunda e relevante, é outra. É nesse 
momento que o repórter deve voltar ao seu editor, apresentar as novas descobertas e, juntos, redefinirem o foco 
da pauta.

Essa capacidade de adaptação é crucial. A pauta é uma hipótese de trabalho. A apuração é o teste dessa hipótese. 
Às vezes, a hipótese se confirma. Em outros casos, a realidade a transforma em algo muito mais interessante. Estar 
aberto a essa transformação é o que permite que uma boa pauta se torne uma reportagem extraordinária.

Hipótese Inicial
A pauta como ponto de partida

Teste na Apuração
Investigação da hipótese inicial

Descobertas Inesperadas
Novos caminhos revelados

Adaptação
Redefinição do foco quando 

necessário



O Ciclo da Informação: Da Pauta à 
Publicação
Compreender o processo de pauta e apuração é entender o motor que move o jornalismo. É um ciclo contínuo de 
curiosidade, planejamento, investigação, verificação e adaptação. Cada etapa alimenta a seguinte, em um 
processo que busca transformar o caos da informação em conhecimento organizado e confiável para a sociedade.

E o ciclo não termina aí. Após a publicação, o feedback do público e o desenrolar dos fatos podem gerar novas 
perguntas, novas dúvidas e, consequentemente, novas pautas. Dominar as etapas iniciais deste ciclo é 
fundamental, pois uma base frágil compromete toda a estrutura. Uma pauta malfeita ou uma apuração superficial 
inevitavelmente resultarão em uma reportagem fraca e sem impacto.

Ideia/Observação
Tudo começa com a observação 
atenta do mundo, que gera uma 

ideia de pauta

Pauta (Planejamento)
Essa ideia é então estruturada em 
um plano, a pauta em si, que 
define o foco e o caminho

Apuração (Coleta)
A seguir, vem a apuração, a 
execução desse plano, a coleta 
de dados e depoimentos

Verificação (Checagem)
Durante e após a apuração, a 
verificação garante a precisão e a 
credibilidade do material

Produção (Escrita/Edição)
Esse material, uma vez organizado, 
serve de base para a produção da 

reportagem nos seus diversos 
formatos

Publicação/Feedback
Após a publicação, o feedback 

do público e o desenrolar dos 
fatos podem gerar novas 

perguntas e novas pautas



Síntese da Aula: Construindo a Base
Nesta aula, viajamos pelo backstage do jornalismo, explorando as duas fases que definem a qualidade de qualquer 
reportagem: a pauta e a apuração. Vimos que a pauta não é uma formalidade, mas sim o projeto estratégico da sua 
história, o mapa que guia o repórter através do território muitas vezes complexo da realidade. Sem ela, corremos o 
risco de nos perder, gastar energia e produzir um material sem foco.

Fontes de Pauta
Aprendemos que as fontes de 
pauta estão por toda parte, 
desde os canais oficiais até a 
nossa observação atenta do 
cotidiano, passando pelo 
universo de dados e pelas 
conversas nas redes sociais.

Planejamento da 
Apuração
Mergulhamos no planejamento 
da apuração, compreendendo a 
importância de definir um 
ângulo, mapear fontes diversas, 
criar um cronograma e realizar 
uma pesquisa preliminar 
robusta.

Competências 
Essenciais
Integramos a esse processo as 
competências essenciais para o 
jornalista de 2025: verificação 
de fatos, narrativas multimídia, 
ética digital e segurança.

Por fim, integramos a esse processo as competências essenciais para o jornalista de 2025: a cultura da 
verificação de fatos para combater a desinformação, a visão de narrativas multimídia desde o início do projeto, a 
ética no uso de fontes digitais e a preocupação com a segurança de todos os envolvidos. A apuração não é uma 
caça ao tesouro aleatória; é uma investigação metódica, responsável e estratégica.



Do Conceito à Prática: A Mentalidade 
Investigativa
A transição de estudante para profissional passa por internalizar um mindset investigativo. Não se trata apenas de 
seguir passos, mas de cultivar uma postura diante da informação. A curiosidade deve ser seu motor, e o ceticismo, 
seu sistema de segurança. Cada informação deve ser tratada como uma peça de um quebra-cabeça que você está 
montando, e sua tarefa é verificar se cada peça é autêntica e se encaixa corretamente no todo.

Exercício de Engenharia Reversa
Pense em qualquer notícia que você consumiu 
hoje. Qual foi a pauta por trás dela? Que fontes 
você acha que foram consultadas? Que 
documentos o repórter precisou analisar?

Treinamento do Olhar
Fazer esse exercício de engenharia reversa nas 
notícias que você lê é uma excelente forma de 
treinar seu olhar para a estrutura invisível do 
jornalismo.

O planejamento e a execução de uma apuração rigorosa são a base da credibilidade. É esse trabalho minucioso 
que diferencia o jornalismo profissional do boato, da opinião e da desinformação.

A confiança do público não é conquistada com textos bem escritos, mas com histórias bem apuradas.



Conectando os Pontos: O Que Vimos e o 
Que Virá
Nesta aula, construímos a fundação. Entendemos como nasce uma reportagem, desde a faísca da ideia até a 
organização do material coletado. Aprendemos a planejar nossa investigação, definindo o que buscar e onde 
procurar. Mas um dos elementos mais críticos desse processo são as fontes de informação. Como saber se uma 
fonte é confiável? Quais são os diferentes tipos de fontes e como um jornalista deve se relacionar com cada uma 
delas?

Aula 3: Fundação
Pauta e Apuração - O mapa e o 
planejamento da expedição

Aula 4: Fontes
Tipos e Credibilidade - Como 
conversar com os habitantes do 
território

Resultado
Informação precisa e relevante - 
O verdadeiro tesouro

Essas são as perguntas que guiarão nosso próximo encontro. A Aula 4 3 Fontes de Informação: Tipos e 
Credibilidade será um mergulho profundo nesse universo. Vamos explorar a diferença entre fontes primárias e 
secundárias, fontes oficiais e oficiosas, e discutir como construir uma rede de contatos sólida e confiável. Afinal, a 
qualidade da sua reportagem está diretamente ligada à qualidade das suas fontes.

Se a aula de hoje foi sobre desenhar o mapa (a pauta) e planejar a expedição (a apuração), a próxima aula será 
sobre como conversar com os habitantes desse território e interpretar seus sinais para encontrar o verdadeiro 
tesouro: a informação precisa e relevante.



Recursos Adicionais
Para aprofundar seu conhecimento e ver na prática os conceitos que discutimos, explore os seguintes recursos:

Manual da Abraji
Um guia completo com técnicas, 
ferramentas e discussões éticas 
sobre a prática do jornalismo 
investigativo no Brasil (Associação 
Brasileira de Jornalismo 
Investigativo).

Portal da LAI
Explore o site oficial da Lei de 
Acesso à Informação para entender 
como funciona o sistema e até 
mesmo fazer seus primeiros 
pedidos de informação como 
exercício.

Agências de Fact-Checking
Acompanhe o trabalho de agências 
como Lupa e Aos Fatos para 
entender na prática como é o 
processo de verificação de 
discursos e informações virais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula, como as relacionadas à LAI, 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



Autoavaliação
Chegou a hora de testar seus conhecimentos. Use este miniquiz para verificar o que você absorveu desta aula. O 
objetivo não é a nota, mas a consolidação do aprendizado.

Questões Objetivas
1. Um repórter recebe uma denúncia anônima via rede social sobre desvio de verbas em uma prefeitura, 
acompanhada de um suposto extrato bancário. De acordo com os princípios de pauta e apuração, qual deve ser 
a primeira atitude do jornalista?

A) Publicar a denúncia imediatamente para garantir o "furo" jornalístico.

B) Ignorar a denúncia, pois fontes anônimas não são confiáveis.

C) Iniciar a apuração tratando a denúncia como uma hipótese, planejando a checagem do extrato e a busca por 
outras fontes que corroborem a informação.

D) Procurar o prefeito para pedir sua versão dos fatos antes de qualquer outra ação.

2. (Estilo Concurso) No que tange ao planejamento da apuração jornalística na era digital, é correto afirmar que:

A) A Lei de Acesso à Informação (LAI) é uma ferramenta exclusiva para advogados e órgãos de controle, não 
sendo aplicável à apuração jornalística.

B) A verificação de fatos (Fact-Checking) é uma etapa que deve ocorrer somente após a publicação da matéria, 
a partir do feedback dos leitores.

C) O planejamento de elementos multimídia (vídeos, infográficos) deve ser uma reflexão posterior à apuração, 
para não influenciar a coleta de informações.

D) A definição do foco (ângulo) da matéria é um passo crucial para tornar a apuração exequível e evitar a 
dispersão do repórter em um tema muito amplo.

3. Qual das seguintes opções melhor descreve a função de uma pauta jornalística?

A) Um rascunho final da reportagem, com o texto praticamente pronto para publicação.

B) Um contrato legal entre o jornalista e suas fontes, garantindo o sigilo.

C) Um documento de planejamento interno que serve como guia para a apuração, definindo o tema, o foco, as 
fontes e os objetivos.

D) Uma lista de tarefas diárias do repórter, incluindo reuniões e outras atividades administrativas.

4. Ao usar as redes sociais como fonte de pauta, qual dos seguintes procedimentos representa a melhor prática 
ética e metodológica?

A) Usar qualquer informação ou imagem publicada em perfis abertos, pois são de domínio público.

B) Dar prioridade a informações que já viralizaram, pois o alto número de compartilhamentos é um indicador de 
veracidade.

C) Tentar contato direto com o autor da postagem para verificar a informação, pedir mais detalhes e solicitar 
permissão para uso do material.

D) Focar apenas em perfis de figuras públicas e autoridades, descartando postagens de cidadãos comuns.



Questão Discursiva
Imagine que você é um jornalista e, ao observar seu bairro, percebe um 
aumento significativo no número de estabelecimentos comerciais 
fechando as portas nos últimos seis meses. Descreva, em 3 a 5 linhas, 
como você transformaria essa observação em uma pauta estruturada, 
mencionando o foco, duas possíveis fontes e uma ação de pesquisa 
preliminar.

Espaço para sua resposta: Use este exercício para aplicar os 
conceitos aprendidos na aula. Pense no processo completo: da 
observação à estruturação da pauta.



Gabarito
Questões Objetivas:

Questão 1: C
A denúncia é o ponto de partida, mas precisa de 
apuração e verificação rigorosa antes de qualquer 
outra coisa.

Questão 2: D
A delimitação do foco é um dos pilares do 
planejamento eficaz.

Questão 3: C
A pauta é, essencialmente, um instrumento de 
planejamento e orientação.

Questão 4: C
O contato direto e a verificação são cruciais para a 
apuração ética e precisa de conteúdo gerado pelo 
usuário.

Questão Discursiva (Exemplo de Resposta):

A pauta teria como foco investigar as causas e os impactos econômicos e sociais do fechamento do comércio 
local. As fontes prioritárias seriam a associação comercial do bairro e donos de lojas (tanto as que fecharam 
quanto as que resistem). A pesquisa preliminar incluiria buscar dados oficiais na junta comercial sobre o registro 
de fechamento de empresas na região para quantificar o problema.


